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Objetiva-se avaliar o conhecimento dos discentes de 
cursos de graduação e especialização acerca da 
apresentação de trabalhos técnicos e/ou científicos, 
mediante as recomendações da ABNT/CB-014 – Comitê 
Brasileiro de Informação e Documentação, por meio do 
“Projeto Investigação in loco”, o qual evidencia o 
levantamento de informações através do serviço de 
atendimento personalizado do bibliotecário para o aluno, 
de modo a identificar e atenuar os principais problemas e 
dificuldades dos usuários da biblioteca e, assim, realizar 
ações e intervenções didático-pedagógicas como alicerce 
presente e futuro para apresentações da ciência de forma 
qualitativa e contínua. Trata-se de um relato de 
experiência do desenvolvimento de um Serviço de 
Referência diferenciado entre bibliotecários e discentes 
de uma biblioteca universitária. Observou-se que as 
principais dificuldades encontradas pelos usuários da 
biblioteca foram no relacionado às Normas Brasileiras 
Registradas (NBRs) 6023/2002 e 10520/2002. Para 
solucionar os problemas encontrados, foi desenvolvida 
uma Técnica de Investigação em Rede de forma simples e 
prática, executada por qualquer pessoa, mesmo tendo 
pouco domínio de informática ou de técnicas eficientes e 
científicas de pesquisa, para elaboração de referências 
completas e a apresentação de citações adequadas na 
produção de trabalhos acadêmicos técnico-científicos, 
com conteúdo padronizado, harmonioso e de qualidade. 
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Objective is to assess the knowledge of students of 
undergraduate and expertise about the presentation of 
technical and/or scientific work by the recommendations 
of ABNT / CB-014 - Brazilian Committee for information 
and Documentation, through "Investigation Project ‘in 
loco’", where it shows the collection of information 
through personalized librarian answering service for the 
student in order to identify and alleviate the main 
problems and difficulties of library users and thus 
perform didactic and pedagogical actions and 
interventions as this foundation and future for 
presentations and knowledge of qualitative and 
continuously. It is a development experience report of a 
differentiated Reference Service between librarians and 
students of a university library. It was observed that the 
main difficulties encountered by library users, were 
related to the Registered Brazilian Standards (Normas 
Brasileiras Registradas, in portuguese) 6023/2002 and 
10520/2002. To solve the problems encountered one 
research called Investigation Technique Network was 
developed in simple and practical form, performed by 
anyone, even with little computer skills or efficient and 
scientific research techniques, to prepare complete 
references and presentation of appropriate quotes in the 
production of technical and scientific-academic work, 
with standardized content, harmonious and quality.  
 
Keywords: Network investigation. Internet. Web of 
search. Standardization literature.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em um mundo pleno de interatividade, com a marcante propagação e facilitação 

da inserção dos indivíduos no meio virtual, através dos constantes adventos tecnológicos, 

entre os quais, em sua maioria, estando cada vez mais acessíveis às diversas camadas da 

sociedade globalizada. Neste contexto, os processos que passaram por mudanças 

significativas, instantâneas, efêmeras, permitindo a divulgação, a disponibilidade, o 

acesso, assim como a intervenção diária por parte do usuário, estão relacionados à 

informação, à documentação e ao conhecimento. Por serem evidentes estes processos, 

não é de se admirar a inserção acadêmica (como unidade transformadora e criadora), 
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levando em consideração o viés técnico-científico, no qual vem utilizá-lo como ferramenta 

base na contribuição, construção, apresentação e fundamentação do ‘fazer ciência’. 

Geralmente, as Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras não conseguem 

preparar seus discentes para utilizar esta ferramenta de forma extensa e adequada no 

desenvolvimento de suas atividades, principalmente, no concernente à normalização de 

trabalhos acadêmicos. Poucas disciplinas visam ensinar o uso dessas ferramentas em toda 

sua extensão, consequentemente seu potencial não é explorado beneficamente como 

deveria. 

Podemos aferir que, na realidade brasileira, a maior parte da comunidade 

acadêmica sai das instituições educacionais, sejam elas escolas do ensino básico, técnico 

e tecnológico, das faculdades, das universidades sem saber apresentar um trabalho 

técnico-científico mediante as recomendações da Associação Brasileiras de Normas 

Técnicas (ABNT), com primazia, rigor e esmero. Apesar da maioria das IES brasileiras 

escolhê-la como norma para apresentação de trabalhos acadêmicos, entre outras 

possibilidades, a falta de seu uso ou, ainda, do seu uso inadequado é visível e constante. 

Para tanto, quando se produz um trabalho acade mico, e  necessa rio, primeiramente, 

efetuar uma investigaça o aprofundada acerca do seu objeto de estudo e, sobretudo, ter 

conhecimento das normas utilizadas para elaboraça o do mesmo. Consoante a  

investigaça o, esta se configura como um processo sistema tico, pelo qual leva tempo e 

dedicaça o por parte do indiví duo que almeja pesquisar, encontrar, buscar, descobrir algo 

de seu interesse. Em se tratando de informaça o, documentaça o e conhecimento, o usua rio 

pode obte -las em bibliotecas, centros de informaça o e documentaça o, museus, arquivos, 

mapotecas e outras unidades fí sicas, como tambe m na Internet, onde sa o disponibilizados 

e acessí veis diversos tipos de documentos informacionais, como livros, folhetos, artigos 

cientí ficos, manuais, guias, cata logos, enciclope dias, diciona rios, teses, dissertaço es, 

trabalhos de conclusa o de curso de graduaça o e especializaça o/aperfeiçoamento, 

mate rias de jornais dia rios, boletins, anais e resumos de eventos, propriedade intelectual, 

legislaça o, jurisprude ncia e doutrina, filmes, DVDs, gravura, pintura, ilustraça o, fotografia, 

desenho te cnico, cartaz, atlas, mapa, globo, fotografia ae rea, disco, CD, bases de dados, 
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listas de discussa o, site, arquivos em disco rí gido, programas, mensagens eletro nicas entre 

outros (ASSOCIAÇA O BRASILEIRA DE NORMAS TE CNICAS, 2002). 

No entanto, nota-se uma tende ncia mundial, por parte das pessoas, pela utilizaça o 

da Internet, isto e , em todos os lugares, esta o acessando-a, por meio de notebooks, 

computadores de mesa, smartphones, tablets, entre outros equipamentos tecnolo gicos que 

as permite realizar diversas aço es, atividades e funço es, sejam elas de trabalho, de lazer, 

de cunho pessoal e educacional, de modo a otimizar tempo e a reduzir dista ncias. 

A Internet, quando e  utilizada pelas pessoas para pesquisar, buscar, encontrar 

informaça o e conhecimento, deve-se ao fato desta proporcionar maior “[...] ampliaça o da 

capacidade de armazenamento e memorizaça o de informaço es, dados e formas de 

conhecimentos” (PENA, ©2017), assim como, permitir a integraça o mundial entre os 

indiví duos, ou seja, as “[...] pessoas do mundo inteiro esta o interligadas, compartilhando 

informaço es, divulgando impresso es e difundindo formas de cultura e saberes.” (PENA, 

©2017). Ainda, no referente a  busca por informaça o, a Internet e  entendida como sendo 

o maior reposito rio de informaça o mundial, tendo em vista receber milho es de 

documentos produzidos diariamente e que facilita sua busca (MACHADO, 2004; DIAS, 

[200-]). O quantitativo exponencial de informaço es extraí das desta ferramenta 

proporciona, aos acade micos, possibilidades ilimitadas, nichos informacionais de 

pesquisas incomensura veis, em tempo real, sem fronteiras espaciais, linguí sticas ou 

econo micas, por isso seu uso deve ser comensurado cuidadosamente. 

No a mbito acade mico ou cientí fico, os pesquisadores, ao utilizarem a Internet nos seus 

“[...] processos de busca e uso da informaça o, encontram na virtualidade maior propensa o a  

recuperaça o da informaça o ra pida e efetiva, [...]” (BLATTMANN; TRISTA O, 1999, p. 30), 

contudo e  necessa rio que estes tenham “[...] conhecimento no uso da informa tica, mais 

especificamente, o manuseio dos navegadores (browsers)” (BLATTMANN; TRISTA O, 1999, p. 

42), assim como, precauço es quanto a  credibilidade das informaço es encontradas (DIAS, 

[200-]). 

Corroborando com o pensamento de Dias ([200-]), as autoras Blattmann e Trista o 

(1999) apontam, neste caso, que o pesquisador deve averiguar os seguintes itens de 

avaliaça o do material: a) autoridade – quem e  o autor, sua a rea de atuaça o e endereço da 
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instituiça o que trabalha; b) escopo – os assuntos abrangidos e formatos como (doc., Hyper 

Text Markup Language - HTML, Portable Document Format - PDF); c) conteu do – se a 

informaça o e  factual ou opinia o?; d) pu blico-alvo – se facilmente pode ser verificado a quem 

se destina; e) propo sito da informaça o – informa, exemplifica ou julga; f) endereço do 

documento (URL) – que instituiça o e  provedora da informaça o; g) corpo editorial – se 

possui cabeçalho ou rodape  indicando relaço es a outros Web site; e, h) atualidade – se o 

documento e  atual ou ultrapassado. 

Portanto, quando o pesquisador se utiliza desses itens de avaliaça o citados, cabe, 

enta o, a este selecionar os documentos informacionais pesquisados a serem inseridos no 

seu estudo. Em seguida, parte-se para os pontos relacionados ao uso de padro es e normas 

de informaça o e documentaça o, principalmente, daqueles pautados no emprego 

adequado de refere ncias e citaço es. Em outras palavras, e  imprescindí vel ao pesquisador 

o conhecimento profundo de como os documentos sera o referenciados e citados de 

maneira apropriada. Logo, faz-se necessa rio o entendimento, a compreensa o e a utilizaça o 

de padro es internacionais de elaboraça o de refere ncias e apresentaça o de citaça o em 

documentos. No caso do Brasil, a ABNT configura-se como sendo o o rga o detentor das 

publicaço es das Normas Brasileiras Registradas (NBRs) de informaça o e documentaça o e 

regulador das normas. Desta maneira, disponibiliza as regras para referenciar e citar, 

respectivamente, a NBR 6023/2002 e a NBR 10520/2002, entre outras, as quais te m como 

finalidade a produça o e apresentaça o do conhecimento de forma padronizada e 

qualitativa.  

E  por conta da padronizaça o do conhecimento, ao se utilizarem normas de 

informaça o e documentaça o oriundas de entidades internacionais respeitadas no meio 

acade mico, cientí fico e te cnico, que se facilita a comunicaça o te cnica-cientí fica, informa-se 

com segurança e qualidade e se harmonizam as peculiaridades em cada campo do 

conhecimento (ROGRIGUES, LIMA; GARCIA, 1998) e, ainda, vem a facilitar a disseminaça o, 

disponibilizaça o, divulgaça o e publicitaça o da informaça o em cada ramo do conhecimento 

(BLATTMANN; TRISTA O, 1999). 

No entanto, é notado que as Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras não 

conseguem preparar seus discentes para utilizar esta ferramenta de forma extensa e 
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adequada no desenvolvimento de suas atividades de pesquisa. E, por conseguinte, quando 

abstraem documentos informacionais técnicos e/ou científicos para inserirem em seus 

textos acadêmicos, observa-se de forma generalizada uma normalização deficiente nos 

trabalhos produzidos. Por conta desta deficiência, um fator crucial e recorrente que vem 

ocorrendo no meio acadêmico das IES é o plágio. De acordo com Ramos (apud 

GARSCHAGEN, 2006), são identificados, nos documentos acadêmicos, três formas de 

plágio, a saber: “integral – cópia de um trabalho inteiro, sem citar a fonte; parcial – 

‘colagem’ resultante da seleção de parágrafos ou frases de um ou diversos autores, sem 

menção às obras; e, conceitual – utilização da essência da obra do autor expressa de forma 

distinta da original”. 

Diante destas características de acontecer o plágio, verifica-se, ainda, uma 

tendência de casos de plágios de alunos universitários que muitas vezes beiram a 

identificação e referenciação mal elaborada de certos documentos, por isso deve-se ter 

um cuidado muito especial na área do conhecimento. Pode-se aferir, também, que, na 

realidade brasileira, a maior parte da comunidade acadêmica sai das universidades sem 

saber apresentar um trabalho científico, mediante as recomendações da ABNT. Apesar de 

a maioria das universidades brasileiras a escolher como norma para apresentação de 

trabalhos acadêmicos, a falta de seu uso ou seu uso inadequado é visível e constante. 

Nesta perspectiva, o estudo objetivou avaliar o conhecimento dos discentes sobre 

a elaboração de referências de documentos informacionais pesquisados na Internet e a 

apresentação de citações destas em trabalhos acadêmicos, conforme as normas 

brasileiras registradas (NBRs) 6023/2002 e 10520/2002, respectivamente, por meio do 

“Projeto Investigação in loco”, o qual foca o levantamento de informações através do 

serviço de atendimento personalizado do bibliotecário para o aluno, de modo a identificar 

e atenuar os principais problemas e dificuldades dos usuários da biblioteca, e, assim, 

realizar ações e intervenções didático-pedagógicas como alicerce presente e futuro para 

apresentação da ciência de forma qualitativa e contínua. 
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2 AVALIAÇÕES DISCENTE: RELAÇÃO BIBLIOTECÁRIO E ALUNO 

PESQUISADOR 

 

Tradicionalmente, o bibliotecário, ao iniciar sua rotina laboral numa IES, ativa 

serviços diversos para atender, satisfatoriamente, a comunidade acadêmica, em que está 

inserido, tais como confecção de fichas catalográficas; auxílio à pesquisa em bases de 

dados, utilizando as estratégias de busca; auxílio à normalização de trabalhos acadêmicos, 

com o uso dos padrões vigentes, etc. Consoante ao último serviço citado, destaca-se que 

este consiste em receber os trabalhos e indicar as correções necessárias frente às Normas 

Brasileiras Registradas (NBR’s) da ABNT, assim como de normas específicas de uma 

determinada área do conhecimento, oriundas de convenções internacionais, aprovadas 

por seus pares, as mais conhecidas e utilizadas são as do estilo: International Organization 

for Standardization (ISO), American Psychological Association (APA), Vancouver, Harvard, 

Chicago, entre outras. 

A disponibilização de serviço e/ou treinamento de normalização bibliográfica e 

sua adequada aceitação não se configuram como sendo suficiente para estabelecer uma 

relação pedagógica plena ou o mais próximo possível do ideal. Existem muitas variáveis 

que prejudicam o sucesso desta empreitada, dentre elas: o não interesse do usuário em 

conhecer, saber e aprender acerca das normas brasileiras de documentação e informação 

da ABNT, com o intuito de querer utilizá-las na produção de seus trabalhos acadêmicos 

durante sua trajetória universitária; o usuário não procura o bibliotecário, em tempo 

hábil, com o intuito de auxiliá-lo de maneira adequada quanto à utilização das normas; o 

aluno é pressionado pelo orientador, por conta de prazos de defesa, de entrega do 

trabalho para a banca examinadora, porque este precisa apresentá-lo para poder colar 

grau; a procura de profissionais pagos e muitas vezes não qualificados para executar o 

serviço de normalização ou mesmo estes produzirem/elaborarem seu próprio trabalho 

acadêmico, sendo este o meio mais viável para resolver seu problema; o usuário, quando 

busca o bibliotecário, por meio do serviço de referência, com a finalidade de auxiliá-lo no 

uso apropriado da normalização – na maioria dos casos –, ele quer que seja executado e 

finalizado sem sua presença, ou seja, não quer aprender a fazer – quer tudo pronto. Para 
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tanto, entende-se que estas variáveis ocasionam a falta de cuidado e de qualidade com o 

trabalho produzido quanto ao uso da normalização, tendo, simplesmente, a preocupação 

com a rapidez em demasia na entrega do mesmo, denotando com isto, um único propósito 

– sua diplomação. 

Por vezes, mesmo diante de sua presença, suas percepções, perante as aclarações, 

esclarecimentos e elucidações do bibliotecário, ficam prejudicadas por inúmeros fatores, 

entre aos quais se evidenciam a mecanização do instinto de ‘decorar’ as ‘falas’ ao invés da 

absorção do conhecimento exposto; a pressa na execução do serviço, já que o mesmo, em 

sua maioria, só procura o bibliotecário próximo do prazo final de entrega do trabalho em 

questão; limitação ou ‘fronteirização’ do serviço, pois o usuário não quer o auxílio em toda 

sua extensão; grande parte dos usuários tem consciência de que o volume de trabalho 

aumentaria de forma considerável (sem tempo e sem paciência para tal atividade); ou, 

simplesmente esse aprendizado não é essencialmente buscado. 

Quando o bibliotecário não oferece, na ocasião do serviço, um momento 

pedagógico complexo ou simplesmente satisfatório, é vislumbrando alguns cenários – a 

proporção de bibliotecários é inferior ao quantitativo de discentes, docentes e 

funcionários da instituição e demais usuários que venham procurar seus serviços; o 

acúmulo de atribuições e tarefas a serem executadas para cada bibliotecário é 

considerável, por isso ele não pode se estender em um único atendimento. 

Outro ponto a influenciar diz respeito à aprovação do trabalho pela banca 

examinadora – ao fato de ser formada por mestres e doutores, em suas respectivas áreas, 

fazem que o usuário sinta que “[...] o trabalho está bom não precisa de correções” (Aluno 

1) significativas em suas estruturas, pois o aluno espera que o seu professor já o tenha 

feito. O que o aluno não vislumbra é possibilidade da banca não incorrer acerca das 

questões ‘normalizatórias’ com especificidade necessária, já que este não é seu papel. O 

julgamento pode variar conforme o nível e o tipo de trabalho apresentado, com critérios 

distintos, tais como: compatibilidade, problema, pertinência, profundidade, português e 

expressão, apresentação oral, etc. Destarte, o trabalho intitulado: “Critérios para avaliar 

trabalhos de TCC (projeto, qualificação e defesa)”, publicado pelo Curso de Música da 
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Universidade Federal do Paraná ([ca. 2013], p. 1), em seu Art. 13º, elenca sete critérios 

para análise dos projetos de pesquisa, são eles:   

 

i. Objetividade e consistência do projeto de pesquisa, com clara 
delimitação do problema;  

ii. Compatibilidade com os objetivos do curso e de suas habilitações; 
iii. Nível adequado de complexidade quantitativa e qualitativa do 

trabalho; 
iv. Viabilidade de realização do projeto de pesquisa;  
v. Facilidade de acesso a dados para a realização da pesquisa;  
vi. Valor teórico e eventualmente prático do trabalho de graduação; 
vii. Qualidade da apresentação da proposta, em termos formais e de 
conteúdo. 

  

Geralmente, os usuários das bibliotecas das IES não têm conhecimento e proporção 

dos serviços que os bibliotecários podem conceber, desconhecem o potencial e o impacto 

que causariam em suas trajetórias acadêmicas, e, quando o têm, viram “sócios de 

carteirinhas”, quase que pertencentes a suas vidas, principalmente acadêmicas, 

profissionais e pessoais, por que não? 

 

3 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

O experimento “Projeto Investigaça o in loco” foi realizado na Biblioteca Co nego 

Misael Alves de Souza da Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM) em 

Limoeiro do Norte, CE e na Biblioteca Central Professor Anto nio Martins Filho do campus 

do Itaperi, em Fortaleza, CE, no seio da Universidade Estadual do Ceara  (UECE), com os 

discentes de cursos de graduaça o e especializaça o de 2011 a 2016.  

O projeto foi desenvolvido como um Serviço de Refere ncia diferenciado em que o 

biblioteca rio dispo e de uma hora para avaliar cuidadosamente e ensinar normalizaça o de 

trabalhos acade micos, de forma individualizada para cada aluno agendado. O usua rio, ao 

utilizar o serviço procurado, com a ajuda do biblioteca rio, principalmente, para 

elaboraça o de refere ncias e citaço es adequadas de documentos, muitas vezes se depara 

com informaço es auferidas por este profissional que o trabalho esta  cientificamente 

apresentado de forma inadequada frente a s normas bibliogra ficas vigentes de informaça o 
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e documentaça o, como exemplificaça o, utilizou-se uma refere ncia elaborada por um 

aluno:  

 

NASCIMENTO, A. M.; ANSELMO, K. B. O estágio curricular obrigatório e 
o trabalho do professor orientador: limites e tensões. Disponí vel em: 
<http://www.anpae.org.br/seminario/ANPAE2012/ 
1comunicacao/Eixo04_37/Ana%20Maria%20do%20Nascimento_res_G
T4.pdf>. Acesso em: 13 dez. 2012. (Aluno 2) 

 

Verifica-se, enta o, no exemplo acima, o limitado conhecimento de alunos como este, 

tanto em normalizaça o bibliogra fica, quanto na investigaça o e pesquisa no a mbito da “World 

Wide Web”, para tanto, desenvolveu-se uma metodologia/te cnica de investigaça o e pesquisa 

na web, com objetivo de ensinar aos usua rios da biblioteca universita ria como descobrir as 

informaço es ocultas in loco do documento, a chamada “desconstruça o te cnica” do endereço 

eletro nico da web. Desta maneira, faz-se necessa rio reproduzir a pesquisa para encontrar o 

mesmo artigo utilizado pelo “Aluno 2” e, assim, avaliar as informaço es explí citas, corrigir a 

referenciaça o do documento em questa o e investigar as informaço es ocultas ou implí citas no 

site. 
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Figura 1 – Visualizaça o da busca prima ria do link do 'Aluno 2' 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
Nota: Figura A: reproduça o da pesquisa no Google pelo artigo.  
       Figura B: visualizaça o do artigo. 

 

Na Figura 1, visualiza-se o arquivo encontrado pelo aluno, na qual so  esta  implí cito 

tí tulo, autor do artigo e a parte textual, informaço es estas insuficientes para se fazer uma 

referenciaça o fidedigna e completa dos elementos essenciais do documento – sabendo 

investigar, voce  podera  descobrir as informaço es completas ocultas no site. Para tanto, 

precisou-se conhecer e avaliar – passo a passo (a cada barra) – o endereço da web em 

questa o. 

 

 

 

        

B A 
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Quadro 1 – Ana lise te cnica do endereço da web 

[http://www.anpae.org.br][/seminário/][ANPAE2012][/1comunicacao/][Eixo04_37/] 

 

[Ana%20Maria%20do%20Nascimento_res_GT4.pdf]  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Ao analisar a 1ª seça o, destacou-se: a sigla “HTTP” que significa, segundo Vieira 

(2007, p. 1) “Hypertext Transfer Protocol (HTTP) e  o me todo utilizado para enviar e 

receber informaço es na web”, logo em seguida, a sigla “WWW” se referindo, conforme 

Castro (2012, p. 15, grifo nosso), “[...] as iniciais WWW (world wide web) correspondem 

ao nome do projeto liderado pelo ingle s Tim Berner Lee que definiu o padra o das pa ginas 

da internet”, ao final da primeira parte, encontrou-se o “site ma e” que hospeda o artigo – 

a sigla “ANPAE” – o tipo de domí nio que a instituiça o se enquadra, “.org” (organizaça o), 

pois, de acordo com Geto (2016, p. 1), “Domí nio e  um nome que serve para localizar e 

identificar empresas, computadores pessoais na internet. O nome de domí nio foi 

concebido com o objetivo de facilitar a memorizaça o dos endereços de computadores na 

Internet”, e a expressa o “.br” e  o paí s de origem do endereço, no caso Brasil.  

Diante de tais explanaço es, tendo em vista as caracterí sticas do artigo, afere-se que, 

quando a instituiça o responsa vel pelo “site ma e” for educacional ou organizaço es na o 

governamentais adversas, geralmente elas elaboram publicaço es deste tipo de artigo, tais 

como: revistas, jornais, eventos e artigos soltos, tanto e  que se adentrarmos no site da 

Associaça o Nacional de Polí tica e Administraça o da Educaça o (ANPAE), instituiça o em 

questa o, os documentos produzidos com a caracterí stica pela mesma esta o enquadrados 

nestas categorias. As outras partes do link (seço es 2 a 6) sa o compostas, na o de forma 

aleato ria e sim com informaço es a respeito do documento, ou da sua produça o e sa o 

informaço es confia veis, pois, em sua maioria, sa o criadas automaticamente no seu upload. 

O mesmo nos revela data, ou de criaça o ou de postagem, a que o artigo foi submetido, e 

parte dos nomes dos autores, este tipo de composiça o da informaça o e  padra o na maioria 

dos documentos resgatados da web.  

6 

5 2 3 4 1 
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O ‘x da questa o’ reside no fato de que, ao encontrar o documento desejado atrave s 

de buscadores como o do Google, em sua maioria, ele recupera o documento final, o 

upload, ou seja, o arquivo hospedado no site de origem, mas na o recupera as pa ginas 

anteriores existentes no “site ma e”, fato este que solucionaria o problema da limitaça o de 

informaço es para referenciaça o dos documentos. Em regra, na confecça o dos mainframes 

da pa gina da web, as informaço es – sobre os documentos hospedados – estas sa o 

necessa rias para referenciar, segundo as normas da ABNT – sa o dispostos numa pa gina 

junto de um link para visualizaça o do texto na í ntegra – link este que o programa buscador 

na web, no caso em questa o o Google, recupera. 

Mesmo que o link na o revele tais informaço es tem como descobrir, aqui e  onde se 

encontra o a pice da “investigaça o in loco”. Mas, como realizar tal procedimento 

investigativo para achar o link corretamente? Procede-se da seguinte maneira: ao 

desconstruir – de tra s para frente, o link da web, ou seja, o ato de deletar a cada barra e 

teclar enter com a finalidade de mandar buscar ate  aquele ponto, quando na o houver 

pa gina existente, ele dara  erro ou abrira  o direto rio mestre por tra s da visualizaça o da web 

que se conhece, e  so  repetir o ato ate  encontrar a primeira pa gina va lida, que e  a pa gina 

com todas as informaço es necessa rias para se fazer uma refere ncia completa.  

Em documentos que no ato da desconstruça o na o revelar a pa gina, na qual descreve 

o documento visualizado com seu link de acesso e voltar ao “site ma e” inicial, o usua rio da 

te cnica proceder-se-a  com a localizaça o do documento “de frente para tra s” localizando as 

partes com informaço es significativas, entre as barras do url, no caso do exemplo do Quadro 

1, da 1ª seça o (site ma e) para a 2ª seça o (semina rio), ou seja, revelando que o artigo tem 

relaça o com um semina rio, provavelmente da instituiça o e/ou realizado pela mesma, isto 

posto, onde os idealizadores do site reuniriam informaço es sobre eventos da entidade? Ao 

conseguir responder tal indagaça o, a 3ª seça o nos revela o nome do evento (sua sigla) e seu 

ano de realizaça o – so  com esta informaça o seria suficiente para localizar o artigo – no site 

do evento, realizado no ano indicado – e localizar nos anais, o trabalho apresentado – como 

nos mostra as seço es 4ª a 5º – que se apresentou no eixo de comunicaça o 04, e reforçado na 

6ª seça o com a expressa o “GT4” que, na linguagem de eventos acade micos, significa “Grupo 

de trabalho 4”. 
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Com isso, elabora-se uma nova refere ncia, corrigindo e/ou acrescentando 

informaço es que proporcionam creditar fidedignamente, na o somente os autores do artigo, 

peça importante e fundamental, assim como os responsa veis por fazer que a informaça o 

te cnica-cientí fica seja reconhecida e respaldada, a entidade que veiculou tal informaça o – o 

nome do perio dico, do jornal, do evento, etc. Os idealizadores de tais veí culos de 

informaço es trabalharam tanto para “elevar” seus nomes – alguns, inclusive, tendo 

“conceito Qualis” – de respeito e qualificaça o na comunidade acade mica e/ou cientí fica – 

para na o ser mencionada, indicada, representada, seria um “crime” jurí dico e e tico omitir 

tais dados. A credibilidade e a qualidade do veí culo informacional sa o de suma importa ncia, 

pois, conforme aponta Allegreti (2016, p. 1): 

 

Um espectro assombra a comunidade cientí fica internacional: o dos 
perio dicos sem credibilidade. Na o e  difí cil entender o porque . Alguns dos 
avanços mais extraordina rios da cie ncia vieram a pu blico pela primeira 
vez sob a forma de artigos editados em veí culos de peso. Neles prevalece 
aquilo que esta  no coraça o da pro pria metodologia cientí fica, a peer 
review, ou seja, a revisa o pelos pares. Esse processo visa a replicar os 
resultados de um estudo, a fim de comprova -lo, sem a presença de seu 
autor ou autores. Na o ha  outra maneira de fazer a cie ncia merecer esse 
nome – e andar para a frente. Dois exemplos bastam para dar a dimensa o 
exata da importa ncia dos aute nticos perio dicos cientí ficos: a teoria da 
relatividade, do alema o Albert Einstein, teve seu registro de nascimento 
documentado numa se rie de quatro ensaios veiculados entre março e 
setembro de 1905 nos Annalen der Physik, um dos mais antigos mensa rios 
do ge nero, fundado em 1790, em Berlim; ja  a estrutura do DNA, 
desvendada pelo brita nico Francis Crick e pelo americano James Watson, 
foi apresentada ao mundo num breve texto assinado por eles na ediça o de 
25 de abril de 1953 da Nature, prestigiosa revista inglesa cujo nu mero de 
estreia circulou em novembro de 1869. Ale m de colocarem as novas 
pesquisas – e seus autores, claro – no centro das atenço es, as publicaço es 
que primam pelo rigor cientí fico impulsionam os estudos nas a reas 
envolvidas, fazendo girar, assim, a roda do conhecimento. 

 

Indo de encontro com estas ideias, Piva (2002, p. 81) indica que 

 

Mais de 20.000 revistas me dicas sa o editadas no planeta, e todas 
almejando o mesmo objetivo: reconhecimento e credibilidade. Uma 
excelente reputaça o despertara  um maior interesse entre os leitores e 
uma acirrada disputa entre os pesquisadores para veicular suas 
pesquisas nesta revista, assim como gerara , tambe m, um grande aporte 
financeiro de patrocinadores e assinantes. 
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Observa-se, intrinsicamente, a importa ncia do veí culo informacional – fontes de 

informaço es prima rias (tais como: relato rios te cnicos, anais, artigo de perio dicos, etc.) – 

para divulgaça o, reconhecimento e credibilidade dos autores, de maneira geral, ao 

observar, a seguir, as quatro funço es primordiais do perio dico cientí fico elencadas por 

Meller (2000 apud SENA; PIRES, 2012, p. 11): 

 

• comunicaça o formal dos resultados da pesquisa original para a 
comunidade cientí fica e demais interessados;  
• preservaça o do conhecimento registrado, isto e , servem como arquivos 
das ideias e reflexo es dos cientistas, dos resultados de suas pesquisas e 
observaço es sobre os feno menos da natureza, entre outros. 
 • estabelecimento da propriedade intelectual, ou seja, permitem o 
registro formal da autoria de um artigo publicado, dando ao autor o 
direito de requerer para si a prioridade da descoberta cientifica; 
 • manutença o do padra o da qualidade da cie ncia, isto e , confere a um 
artigo autoridade e confiabilidade, uma vez que antes de ser publicado o 
artigo passa por um corpo de avaliadores respeitados ou referees que 
representam a pro pria comunidade cientí fica; sem a aprovaça o desses 
avaliadores ou especializadas, um pesquisador na o consegue publicar seu 
artigo em um perio dico de impacto, perdendo o reconhecimento pelo seu 
trabalho. 

 

Em suma, consegue-se em 95% dos casos, ao usar na investigaça o em rede a 

‘te cnica de desconstruça o do link’, referenciar quantitativamente e qualitativamente os 

documentos pesquisados, dando, assim, a todos os envolvidos, tanto na produça o, como 

na divulgaça o do conhecimento, o devido reconhecimento a quem e  de direito. O resultado 

de tal investigaça o, a diferença entre as informaço es referenciadas – antes e depois – e  

surpreendente e extremamente significativa, conforme disposto no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Demonstraça o do resultado apo s aplicaça o da te cnica de ‘investigaça o in loco’ 

Referência do aluno antes 
Referência do aluno após a correção com aplicação da 

técnica  

 

NASCIMENTO, A. M.; ANSELMO, 

K. B. O estágio curricular 

obrigatório e o trabalho do professor 

orientador: limites e tensões. 
Disponível em: 

<http://www.anpae.org.br/seminario/A

NPAE2012/1comunicacao/ 

Eixo04_37/Ana%20Maria%20do%20

Nascimento_res_GT4.pdf>. Acesso 

em: 13 dez. 2012. (Aluno 1) 

 

 

NASCIMENTO, A. M.; ANSELMO, K. B. O estágio 

curricular obrigatório e o trabalho do professor orientador: 

limites e tensões. In: SEMINÁRIO REGIONAL DE 

POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO DO 

NORDESTE, 7., ENCONTRO ESTADUAL DE 

POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO, 1., 

SIMPÓSIO: GESTÃO DA EDUCAÇÃO, CURRÍCULO 

E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA, 2., Recife, PE, 2012. 

Anais eletrônicos... Recife: ANPAE, 2012. (Série 

Cadernos ANPAE, v. 123). Disponível em: 

<http://www.anpae.org.br/seminario/ANPAE 

2012/1comunicacao/Eixo04_37/Ana%20Maria%20do%2

0 Nascimento_res_GT4.pdf>. Acesso em: 13 dez. 2012. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para ilustrar o passo a passo da ‘te cnica de desconstruça o do link’ na investigaça o 

em rede, acompanhe as imagens, nas Figuras 2, 3, 4, 5 e 6, a seguir: 
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Figura 2 – Visualizaça o da desconstruça o do link passos 02 e 03 

  Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 3 – Visualizaça o da desconstruça o do link passo 04 

   Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 4 – Visualizaça o da desconstruça o do link passo 5 

   Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 5 – Visualização da desconstrução do link passo 06 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 6 – Visualização da desconstrução do link passo 07 

  Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente te cnica de investigaça o em rede auxiliada pelo biblioteca rio e  um 

processo de ensino-aprendizagem contí nuo e, mediante o “Projeto Investigaça o in loco”, 

permite que o usua rio: aprenda tanto a investigar, como pesquisar de maneira eficiente e 

encontrar os elementos essenciais ou ainda os elementos complementares necessa rios na 

identificaça o de documentos informacionais postados na Internet, utilizando a 

‘desconstruça o do link da web’ para a obtença o desses dados, utilizando-os na elaboraça o 

de uma refere ncia completa de acordo com a NBR 6023/2002 e, por conseguinte, faça a 

apresentaça o da citaça o de uma publicaça o baseada na NBR 10520/2002 de forma 

correta e devida para se evitar o pla gio acidental e para que possa dar cre dito a todos os 

agentes que fazem os trabalhos expostos na rede terem credibilidade, qualidade e 

visibilidade – tanto os autores dos trabalhos – como aos veí culos informacionais, onde os 
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mesmos sa o submetidos (perio dicos, anais de eventos e seus organizadores – faculdades, 

universidades, associaço es de classe, etc.), que te m importa ncia impactante e significativa 

na vida pessoal, social e profissional de todos, respeitando-se, assim, a e tica na pesquisa 

cientí fica. 

Estes pontos sa o determinantes e imprescindí veis para a construça o e produça o de 

trabalhos acade micos ou te cnico-cientí ficos adequados, com conteu do padronizado, 

harmonioso, consistente, confia vel e de qualidade. Desta forma, o contato do biblioteca rio 

com o aluno pesquisador possibilita um atendimento diferenciado que nos remete ao 

princí pio norteador da indexaça o – a exaustividade – aplicando-a ao processo de 

normalizaça o do trabalho cientí fico, propiciando um momento dida tico-pedago gico, 

mostrando-se e reafirmando-se como ente norteador da te cnica investigativa em rede, 

diante da comunidade acade mica, pela qual esta  inserido ou, ainda, ser um instrumento 

capaz de realizar mudanças significativas na elaboraça o dos textos, no referente ao 

correto uso dos documentos informacionais incluí dos e postados na Internet, atrave s das 

normas bibliogra ficas. 

E  oportuno destacar o qua o necessa rio e  a participaça o do biblioteca rio na 

instruça o de disciplinas voltadas a  metodologia de elaboraça o do trabalho te cnico-

cientí fico, em que alguns defendem que este deveria ter maior prerrogativa. Pode-se 

intentar, tambe m, formar parceria mais aprofundada com os professores, isto e , diz 

respeito a  integraça o, a  interaça o e ao compartilhamento de ideias de ambas as partes, 

destinado ao conteu do repassado em todos os cursos e de seus respectivos ní veis, para 

minimizar o de ficit na qualidade do fazer e apresentar a cie ncia, por meio dos trabalhos 

acade micos produzidos. A proposta e  interessante e merece maiores discusso es no meio 

acade mico. O importante e  encontrar meios que possa otimizar e facilitar o aprendizado 

em cada a rea do conhecimento. Espera-se que a propagaça o desta te cnica auxilie 

pesquisadores a utilizar a Internet, quanto a  localizaça o de documentos informacionais 

inseridos e postados com seus dados completos e, assim, possibilite a otimizaça o e a 

facilitaça o da aprendizagem. 
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